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IMPACTOS AMBIENTAIS GERADOS PELA ATIVIDADE DE SUINOCULTURA NA FAZENDA BOA VISTA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA 
CHAGAS, Renata Cristina (Estudante); FONTES, Luiz Eduardo Ferreira (Orientador); FERNANDES, Raphael Bragança Alves (Professor); LOURES, Emílio Gomide (Professor); SICUPIRA, Jaqueline Rodrigues (Estudante) 

A suinocultura é uma atividade de grande potencial poluidor, sendo que pela Lei Federal 9.605/98 (“Lei dos Crimes Ambientais”), o produtor pode ser responsabilizado civil e criminalmente por eventuais danos causados ao meio ambiente. Dentro desse contexto, o objetivo deste trabalho foi realizar um diagnóstico da atividade suinícola desenvolvida na fazenda Boa Vista, pertencente à Universidade Federal de Viçosa, e localizada no distrito de Cachoeira da Santa Cruz (Cachoeirinha), município de Viçosa. Os efluentes gerados pelo empreendimento apresentaram uma elevada carga orgânica e inorgânica (DBO: 22.523,0 mg/L e DQO: 29.327,0 mg/L) e elevada concentração de sólidos sedimentáveis (480,0 mL/L). Os resultados das análises de DQO, DBO, sólidos sedimentáveis, sólidos totais (fixos e voláteis), cobre, óleos e graxas, coliforme total, coliforme termotolerante e E.coli apresentam desconformidade com a Resolução do CONAMA N° 357 (de 17/03/ 2005), que define os padrões de lançamento de efluentes nos corpos d’água. Visando tratar esse efluente, a granja dispõe de um sistema de tratamento, que consiste na remoção dos sólidos sedimentáveis da água de lavagem das baias, sendo o efluente posteriormente recalcado e distribuído no solo para fertirrigação de capineiras. Os dados obtidos indicaram que o sistema de tratamento não apresenta a eficiência exigida pela legislação e encontra-se suscetível ao transbordamento. Amostras de água de uma represa localizada à jusante do empreendimento apresentaram indícios de contaminação proporcionada pelos efluentes, tendo em vista os baixos valores de pH e oxigênio dissolvido e os altos valores de DQO, DBO, ferro, níquel, cádmio, chumbo, cobre, cromo, óleos e graxas, coliformes totais, termotolerantes e E.coli . De acordo com os problemas diagnosticados foram feitas recomendações técnicas com o objetivo de se mitigar ou controlar os impactos ambientais causados pela atividade suinícola. Órgão financiador: Departamento de Solos/Universidade Federal de Viçosa 

